
Nota do Sindsprev-RJ em
 defesa do combate a fraudes no INSS

O Sindicato dos Trabalhadores da Seguridade 
e do Seguro Social no Estado do Rio de Janeiro 
(Sindsprev/RJ) vem a público reafirmar seu firme 
posicionamento em defesa do combate intransigente 
a todas as formas de fraude perpetradas contra o 
Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), bem como 
a responsabilização de servidores por eventuais 
desvios de conduta. 
Entendemos que a defesa da Previdência Social é 
fundamental para a garantia dos direitos de milhões 
de trabalhadores e trabalhadoras brasileiros que, 
na condição de segurados(as), não podem (e não 
devem) ser jamais prejudicados. Portanto, qualquer 
ação que vise lesar o INSS – patrimônio da classe 
trabalhadora – deve ser combatida com rigor e 
determinação. 
Nesse sentido, o Sindsprev/RJ apoia integralmente 
as iniciativas que buscam identificar, apurar e punir 
(administrativa e criminalmente) os responsáveis por 
fraudes, sejam eles externos ou internos ao Instituto. 
A transparência e a responsabilização são essenciais 
para a credibilidade e a eficiência dos serviços 
públicos. 
Manifestamos especial indignação em relação a 
fraudes perpetradas por associações que lesam 
aposentados e pensionistas com descontos indevidos 
sob falsos pretextos, prática criminosa há anos 

denunciada pelo Sindsprev/RJ. A persistência 
dessas fraudes revela a falta de investimento e de 
um projeto claro para o INSS, e não se resolve com 
a mera troca de dirigentes da autarquia. 
Na realidade, somente trocar dirigentes não vai 
resolver problemas que são estruturais. Nos últimos 
20 anos, assistimos à total indiferença de governos 
que, na prática, contribuem para o sucateamento 
das unidades do INSS, onde diariamente os 
servidores e servidoras da autarquia convivem com 
equipamentos obsoletos, tecnologias ultrapassadas, 
falta de recursos humanos, sobrecarga de tarefas 
e aumento das filas virtuais, que atualmente já 
chegam a 2 milhões de pedidos de benefícios em 
espera para o reconhecimento de direitos, entre 
outras demandas. 
Neste momento, exigimos uma reestruturação 
total do INSS, com investimento maciço para 
capacitá-lo a combater as fraudes de forma eficaz, 
melhorar a qualidade do atendimento aos seus 
milhões de segurados e, principalmente, proteger 
este patrimônio da classe trabalhadora contra a 
privatização.
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Para os servidores do INSS (ativos, 
aposentados e pensionistas), o reajuste 
básico de 9% será aplicado na folha salarial 
deste mês de abril, a ser paga no início de 
maio. O índice vai incidir apenas sobre a 
Gratificação de Desempenho da Atividade 
do Seguro Social (GDASS), permanecendo 
inalterados o vencimento-base e a GAE — 
veja tabelas. 
Observem que o reajuste total pode chegar 
próximo de 12%, dependendo da classe/ 
padrão em que se encontra o servidor. Os 
valores retroativos desde janeiro deste ano 
serão pagos na mesma folha salarial de 
abril. Também têm direito ao reajuste os 
servidores que pertencem à Perícia Médica 
e recebem a Gratificação de Desempenho de 
Atividade de Perícia Médica Previdenciária 
(GDAPMP) e alguns servidores do INSS que 
recebem a Gratificação de Desempenho de 
Cargos Específicos (GDACE). 
Em abril de 2026, está previsto reajuste-
base de 5% sobre as tabelas salariais dos 
trabalhadores do seguro social, também 
incidindo apenas sobre a GDASS e as 
demais gratificações citadas, extensivo a 
aposentados e pensionistas. 
Os dois índices (9% e 5%) foram produto de 
acordo assinado ano passado por CNTSS, 
Fenasps e Condsef com o Ministério da 
Gestão e da Inovação (MGI), durante a greve 
nacional dos servidores INSS. O reajuste 
seria ainda menor, se não fosse a resistência 
oposta por Fenasps e sindicatos no 
sentido de que o acordo só fosse assinado 
após consulta às assembleias de base da 
categoria e com um melhor percentual de 
reajuste. 
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Com 2 milhões de benefícios represados, o INSS é hoje um dos 
órgãos mais precarizados da administração pública brasileira. 
A causa principal é a falta de concursos públicos, problema que 
vem inviabilizando o funcionamento da maior autarquia de 
previdência pública da América Latina. Mas não é só.
O INSS também sofre com infraestruturas totalmente sucate-
adas, ambientes laborais insalubres e constantes quedas — ou 
incidentes — no funcionamento de seus sistemas informacio-
nais. O resultado é a interrupção em processos de concessão de 
benefícios e um enorme desgaste para os servidores do institu-
to, onde o stress e o adoecimento são as consequências inevi-
táveis do desumano modelo de gestão praticado na autarquia, 
baseado no atingimento de metas inexequíveis e absurdas.

PGD é autoritário e impõe metas abusivas 

Um exemplo é o Programa de Gestão e Desempenho (PGD), 
que desde o final do ano passado vem sendo implementado 
pelo INSS de forma absolutamente autoritária. Além de estipu-
lar metas ainda mais abusivas — como os 30% a mais para os 
servidores em teletrabalho —, o PGD possibilita a abertura de 
Processos Administrativos Disciplinares (PADs) contra servi-
dores que não tenham atingido essas metas. PADs que podem 
resultar até mesmo em demissão.
 
As metas do PGD são ainda mais inaceitáveis se for levada em 
consideração a extrema precariedade de praticamente todas as 
infraestruturas e instalações do INSS no país. Aqui no Estado 
do Rio, foi o que vimos durante as visitas realizadas em feve-
reiro e março deste ano a várias agências do INSS, durante um 
verão carioca marcado por temperaturas de 44 graus à sombra. 
Nas APS de Duque de Caxias, São João de Meriti, Nilópolis, 
Irajá, Copacabana e Angra dos Reis, por exemplo, o sindicato 
encontrou instalações sem ar-condicionado e sem circulação 
de ar, com mobiliário quebrado e em péssimo estado.
 
PGD foi criado no governo Bolsonaro

De nada adiantou o ex-presidente do INSS, Alessandro Stefa-
nutto, anunciar o uso do aplicativo “Meu INSS” ou de ferra-
mentas de Inteligência Artificial como “solução” do instituto 
para o atraso na concessão de benefícios aos segurados. São 

maquiagens que não tocam nas verdadeiras causas da atual 
destruição do INSS: a falta de concurso, o sucateamento geral 
de infraestruturas e a vigência de um inaceitável e desumano 
modelo de gestão. Segundo relatório do Tribunal de Contas da 
União (TCU), as tecnologias de Inteligência Artificial utili-
zadas pelo INSS na análise de benefícios indeferiram 15% de 
pedidos que deveriam ter sido concedidos pela autarquia.

INSS precisa de concurso urgente 
 
Em 2013, eram 39.435 servidores no INSS. Em junho de 2023, 
eram apenas 19.123 e atualmente o número é algo em torno de 
18.200 servidores, ou seja, é uma política de desmonte aplicada 
pelos sucessivos governos, incluindo o de Lula. Para efeito de 
comparação, lembramos que o Bando do Brasil possui atual-
mente 88 mil funcionários e a Caixa Econômica Federal, 85 
mil. Quatro vezes mais que o número de servidores do INSS. 
No último dia 8/4, em mais uma tentativa de solucionar essas 
pendências, o Sindsprev/RJ foi recebido pelo titular da Supe-
rintendência Regional Sudeste III do INSS, Marcos Fernandes. 
Na reunião, o sindicato denunciou as pressões feitas por ge-
rentes para forçar a adesão de servidores ao PGD e as péssimas 
condições de trabalho nas agências. Ficou acertada a realização 
de encontros mensais para, nos limites da Superintendência, 
estudar medidas que atenuem o sucateamento das infraestru-
turas físicas.

INSS impõe compensação da greve de 2024

O fato é que, independente de eventuais entendimentos a nível 
regional, a política de gestão do INSS é marcada por forte 
autoritarismo, como ficou patente não apenas no PGD, mas na 
reunião da Mesa Setorial da Carreira do Seguro Social reali-
zada em 2 de abril, quando se discutiu a reposição dos dias da 
greve de 2024. Na ocasião, o INSS conduziu o assunto de forma 
unilateral e sem respeitar os termos acordados com os servido-
res e suas entidades representativas, como Fenasps e sindicatos. 
A federação nacional reafirmou que o prazo de compensação 
imposto pelo INSS, até dezembro de 2025, é completamente 
inviável do ponto de vista humano e técnico. 
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